Ácaro da leprose Bvevipalpus phoenicis (Geijskes, 1939): combate experimental em laranjeiras by Mariconi, F.A.M. et al.
ÁCARO DA LEPROSE Bvevipalpus phoenicis (GEIJSKES, 1939): 
COMBATE EXPERIMENTAL EM LARANJEIRAS 
F.A.M. Mariconi* 
R.C. Rangel** 
R. Hamamura** 
A.I. Clari** 
L.F. Mesquita** 
M.A.C. Cardoso** 
E.B. Regitano** 
RESUMO: Com o objetivo de combater o ácaro da 
leprose foi montado um campo experimental com os se-
guintes tratamentos: A) testemunha; B) clofentezina, 
9,45g; C) clofentezina, 9,45g + alquenóis multimetí¬ 
licos, 0,4g; D) quinometionato, 25,Og; E) quinometio¬ 
nato, 37,5g; F) piretróide RU-1.000, l,76g; G) pire¬ 
tróide RU-1.0Q0, 2,0g; H) dicofol, 37,0g (tratamento 
padrão). As quantidades citadas são de ingredientes 
ativos em 1000 litros de calda (Tabela 1 ) . Cada laran-
jeira foi pulverizada com 6 litros de calda, aplicada 
com pulverizador costal motorizado. Foram feitas 6 ava¬ 
liações: a prévia (03 dias antes da pulverização) e 5 
pos-aplicaçao (05, 14, 18, 26 e 35 dias após a aplica-
ção). Pela análise dos resultados obtidos verifica-se 
que os tratamentos B, F, G e H. foram os mais eficien-
tes. Os resultados da redução real podem ser observa-
dos na Tabela 2. 
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Termos para indexação: ácaro da leprose, Bre¬ 
vipalpus phoenicis, citros, laranjeiras, combate quími-
co, piretróide. 
CITRUS LEPROSIS MITE Bvevipalpus phoenicis 
(GEIJSKES, 1939): FIELD TEST OF 
CHEMICAL CONTROL 
ABSTRACT: In order to control the mite of 
leprosis B. phoeniois a field test was carried out in 
Piracicaba, State of São Paulo, Brazil, with the 
following treatments and active ingredients per 100 
liters of water: A) check; B) clofentezine, 9.45g; 
C) clofentezine, 9.45g + multimethyl alkenols, 0.4g; 
D) quinomethionate, 25.0g; E) quinomethionate, 37.5g; 
F) pyrethroid RU-1000, 1.76g; G) pyrethroid RU-1000; 
2.0g; H) dicofol, 37.0g (standard treatment). Each 
orange tree was sprayed with 6 liters of the product. 
Six evaluations were made: one 3 days before spraying 
and 5 post-treatment (5, 14, 18, 26 and 35 days after 
spraying. The best treatments were B, F, G and H. 
Index terms: citrus leprosis mite, Brevipalpus 
phoenicis, citrus, orange-trees, chemical control, 
pyrethroid. 
INTRODUÇÃO 
Com o aumento da exportação de citros, muitos in-
vestimentos tem sido feitos visando o fortalecimento à&s_ 
te setor agrícola. As quebras de safra nos Estados Uni 
dos resultaram em contínuas exportações das nossas pro-
duções citrícolas. Isso fez com que os produtores bra-
sileiros investissem mais em seus pomares, para elevar 
o rendimento da cultura. Atenção especial esta sendo 
destinada ao setor de fitossanidade, pois sao muitas as 
pragas e moléstias que reduzem nosso potencial produ-
tivo. Entre as pragas da citricultura destaca-se o ãca 
ro da leprose Brevipalpus phoenicis , que causa grande 
queda de folhas e frutos, reduzindo a produção em até 
80%. Esta praga eleva consideravelmente o custo final 
de produção, pois há mais gastos com defensivos agríco-
las e também maiores perdas de frutos caídos no chão. 
Por este motivo, tem-se pesquisado incessantemente no-
vos produtos, novas formulações e novas dosagens visan-
do o controle do ãcaro supracitado. 
ROSSETTI & SALIBE (1959) realizaram trabalhos obten 
do resultados promissores com o dicofol no combate a 
leprose. ROSILLO et alii (1964) obtiveram ótimos resul 
tados de combate, em Bebedouro, com o dicofol; o enxo-
fre foi também um bom produto. ROSSETTI et alii (1965a, 
1965b) afirmaram ser o B. phoenicis o responsável ou 
um dos responsáveis pela propagação da clorose zonada 
dos citros. BERTOLOTTI et alii (1976) obtiveram óti-
mos resultados com o binapacril. SUPLICY FILHO et alii 
(1977) obtiveram resultados bons e semelhantes com o en 
xofre e dicofol; o clorobenzilato foi um pouco infe-
rior. ARASHIRO et alii (1987) mostraram uma eficiência 
superior a 92% aos 30 dias e superior a 96% após 44 dias 
do uso da ciexatina, bifentrina e o binapacril. PAPA 
et alii (1987) verificaram excelente controle que apre_ 
sentou a bifentrina contra o ãcaro da leprose. CHIAVE-
GATO (1987) informou que os frutos com verrugose cons-
tituem o local preferido pelo ãcaro para o seu estabe-
lecimento. CHIAVEGATO (1989) verificou que o bromopro-
pilato tem ótima ação residual, sendo eficiente até 71 
dias após a aplicação. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Local: Campo experimental instalado na Chácara 
Sao Luiz, de propriedade do Sr. Irineu Parolina, em Pi-
racicaba, Estado de Sao Paulo. 
Pomar: Formado de laranjeiras, variedade Pera, 
com idade de 11 anos, espaçadas de 5,40m entre linhas e 
4,20m entre plantas (440 plantas/ha). 
Tratamentos: Em numero de oito, sendo um a 
testemunha, com quatro repetições por tratamento (por-
tanto, 32 parcelas), tendo sido adotado o método de 
blocos ao acaso. Cada parcela era constituída de três 
plantas. Os tratamentos, produtos comerciais, formu-
lações e consumo de material podem ser vistos na Tabe-
la 1. 
Aplicação: Realizada em 12 de novembro de 1988, 
com pulverizadores costais motorizados. Cada parcela, 
exceto a testemunha, recebeu 18 litros de calda. Para 
uma maior homogeneização de aplicação, o pulverizador 
era carregado com 9 litros de calda e, em seguida, era 
pulverizada a lateral de cada uma das três plantas que 
compunhma a parcela. Esta operação era repetida na ou-
tra lateral, completando assim os 18 litros por parce-
la. Em todos os tratamentos foi utilizado espalhante-
adesivo (Extravon) na dosagem de 20cm 3/100 litros de 
calda. 
Coletas: Foram realizadas 6 coletas: a inicial 
em 9 de novembro de 1988 (3 dias antes da aplicação) 
e 5 outras, respectivamente, em 17, 26 e 30 de novem-
bro, 8 e 17 de dezembro de 1988 (portanto, após 5, 14, 
18, 26 e 35 dias da aplicação). Em cada coleta foram 
apanhados 5 frutos da planta central da parcela, por-
tanto, 20 frutos por tratamento. Eram coletados os fru 
tos com verrugose, colocados em saquinhos rotulados e 
levados para o laboratório logo após o término da co-
leta. 
Contagens: Feitas em laboratório, com o auxilio 
de microscópios estereoscópicos com aumento de 30 ve-
zes. Em cada fruto eram marcadas quatro áreas circu-
lares, com vazador n9 12 (18mm de diâmetro interno), so 
bre as regiões que apresentavam verrugose e contados os 
ãcaros presentes. Os frutos eram divididos entre os 
vários autores para as devidas contagens (Tabela 2 ) . 


Redução real ou eficiência: Foi calculada pela 
formula de "Abbott", tomando-se por base a população de 
ãcaros de cada tratamento, transformada em porcentagem 
de sobrevivência. Os dados podem ser vistos naTabela2. 
Análise estatística: As populações de ãcaro, 
em todas as contagens e em cada parcela, foram trans-
formadas em /x + 0,5, sendo x a quantidade de ãcaro em 
cada parcela. Os resultados foram analisados pelo tes-
te de "F" e, a seguir, fez-se a análise das médias pelo 
teste de "Tukey" ao nível de 5% de probabilidade. 0 coe 
ficiente de variação também foi estimado, e os resulta-
dos sao mostrados na Tabela 3. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Pelos resultados obtidos na análise estatística, 
pode-se observar os seguintes resultados, sempre ao 
nível de 5%: Contagem prévia (03 dias antes da aplica-
ção): os tratamentos nao diferem significativamente en-
tre si. 1- contagem (05 dias após a aplicação): apenas 
os tratamentos B (clofentezina) e G (piretróide) nao 
diferem de A (testemunha). 2 a contagem (apos 14 dias): 
todos os tratamentos diferem da testemunha. 3 a contagem 
(apos 18 dias): os tratamentos C (clofentezina + alque-
nóis multimetílicos e D (quinometionato) nao diferem da 
testemunha, mas os demais tratamentos diferem. 4- con-
tagem (após 26 dias): apenas os tratamentos E (quino-
metionato) , F, G (ambos piretróides) e H (dicofol) di-
ferem da testemunha. 5á contagem (após 35 dias): os 
tratamentos C (clofentezina + alquenõis multimetílicos) 
e D (quinometionato) nao diferem da testemunha; os de-
mais apresentam diferença significativa, com destaque 
para B (clofentezina) e H (dicofol) . 


CONCLUSÕES 
O presente trabalho permite concluir que vários 
tratamentos apresentaram bom desempenho no decorrer da 
avaliação, destacando-se G (87,3% de mortalidade), F 
(95,8%), B e H (ambos com 100%). Os tratamentos C, D 
e E apresentaram boa eficiência aos 5 dias (superior a 
85%) que não se manteve nas demais avaliações, descen-
do para níveis pouco satisfatórios. 
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